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AMOS há nossa tarefa, tarefa assaz difícil porque a se
mana que passou, por nossa infelicidade foi precária 

em assuntos que mereçam a nossa devida atenção. 
No entanto com esforço, procuraremos, con

seguir levar por diante a missão de que nos encar

regaram. 
Principiemos por focar essa luminosa ideia 

do jornal •Diário de Lisboa>, em querer levantar là 
em Sagres, o monurrento à figura heroica do Infante 

D. Henrique, figura das maiores da nossa História Pá
tria -figura que mostrará aos vindouros tôda a epo

peia dos nossos descobrimentos e das nossas con

quistas. 
Alma de santo e de heroi -êste Infante D. 

Henrique, que até faz parte dos celebérrimos Paínels 

de S. Vicente. 
A e Semana Portuguesa• que outro fim não 

tem - sauda o •Diário de Lisboa• - e o seJ ilustre 

director dr. j oaquim Manso por êsse grande movimento que criou - que é o mesmo dizer pelo ressurgimento 

de Portugal. 

Outro assunto qne muito nos honra trazer para as nessas •Notas da Semana• - a Festa da Cavalaria, 
organizada pelo jornal o .. século>. 

Foi incontestávelmente um espectáculo inédito em Portugal. 
Mil cavaleiros evolucionando às ordens dos toques de clarim, deu-nos por momentos a sensação de 

estarmos sonhando. 
Quem não assistiu, não pode por mais que queira, fazer uma pálida ideia do que foi aquêle domingo 

explendoroso nos campos matizados de verdura do jochey-Club. 
Assistiram à grandiosa festa de beneficência as autoridades superiores do pais. 
Milhares de pessoas encheram as bancadas e o recinto, onde tão luminosa e extraordinária cavalgada 

demonstrou com fino engenho os dotes da cavalaria Portuguesa. 
Bem andou cO Seculo> - e por isso o felicitamos -em organisar tão encantadoras festas. 

j 

A nossa capa é ilustrada O fim do ano na ilha ~a Madeh•a - Fotos gentilmente cedidas pelo dlstlntlnto artista Horácio Noraes 



Página 4 

Silva Leal, Limit. 

· R. dos Fanqueiros, 65-Tel. 26363 

Agentes do café brasi leiro 

de M. C. Kinlay & C. ª 
e importadores directos de 
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O único papel de fumar que 
- não afecta a garganta = 

Tumben• t e1J1os t ubos e m cahns de 100 

Acautelem-se com as imitações grosseiras, pro
veni<:riles de outros países, as quais sendo 
muito parafinadas, dtlo cabo da satide. 

Peçam tabelas aos seus agentes gerais em Portugal 

CASA HA V ANEZA - 24, Chiado, 25 
LISBOA 

Agora temos a registar o decreto que vai sêr publicado pela pasta das Finanças, que concede cento 
e quinze mil contos, para o acabamento e reconstrucção de edificios publicos. 

Muitos nos congratulamos por esta verba ser concedida, pois vai decerto minorar em parte a crise 
que Portugal atravessa. 

Domingo ultimo, a Sociedade de Geografia, a propósito do Descobriimento dos Açores, realisou 
numa das suas grandes salas, uma sessão solene comemorativa desse grandioso facto histórico. 

Entremos agora no ponto culminante: a política internacional. 

Como previmos na nossa ultima cronica, na subida de Hitler ao poder, graves acontecimentos se 
haviam de desenrolar. 

E' raro o dia que nas ruas da antiga capital do imperio do Kaiser, se não tem a lamentar fortes des-
graças. 

No entanto Hitler, o famoso chefe dos «Nazis», que ostenta galhardamente como símbolo camisola 

castanha, possui a força necessária para que o triunfo seja um facto consumado. 
E senão vejamos: 
Hitler já conseguiu de Hindemburgo a dissolução do Reichestag, pede ao povo alemão que o deixe 

governar quatro anos para assim poder salvar a Pátria de Guilherme li, produzem-se ataques ás sédes dos 
comunistas, decreta-se a proibição da saída dos seus jornais, e prepara-se a entrada do ex-Kaiser na Alema
nha e decreta-se outra vez a pena de morte 

Perante tudo isto que devemos pensar? 
A Belgica fortifica-se activamente, a França olha desconfiada para as margens do Rhéno, a Inglaterra 

impassivel olha para Berlim, porque no seu próprio império as co nvulções políticas estão latentes; a ltatia, a 
Itália do Mussolini regozija-se com o triunfo dos camisas castanhas e capacetes de aço; a Romenia, do amoro
so rei Carol, as convulções sociais fizeram-lhe decretar a lei marcial, e aqui na visinha Espanha o Governo de 

Azãna, sofre ataques no parlamento, por Lerroux. 
E agora esperemos mais uma semana, e o desenrolar dos acontecimentos. 

LER SEMANA 

L.. . 

1 

PORTUGEIA~ 
é conhecer os assuntos 
palpitantes da sen-iana 
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P NGRÁ CIA que queres tu? Não luí direito, 
V De dizeres na lua carta, o que me dizes; 

Ameaças que abandonas os petizes, 
Santo Deus! A que tormentos s tou sujeito. 
L~í po rque te d isse. que umas damas, 
) lostram pernas, cm meias muito finas, 
Logo m inha q uerida le amofinas, 
E d izes lu por vezes, que me amas. 
:'\ão cre io n'êssc amô r que tu m e juras, 
Dia e noite, enfim, a tôda a hora ; 
Estou bem liv re, bem se vê, d 'uma penhora, 
Pois a lodos os mom en los me censuras. 
Sei d 'estas coisas porque as dizem os colegas, 
Em co11\'c rsas, cnlre nós, na rcdacção; 
Sou incapaz de com eter uma tra ição, 
N·io sej as mi nha Eng n\cia tão piég as. 
A propósilo, S<' das Belgas fC>ssc o re i, 
As mulheres uma a uma brar.onava ; 
Podes cn;r minha Eng rácia, que lhes dava, 
Aquilo meu amôr que jü te dei. 
Imagina, que niío querem mais dinheiro 
Aos maricloi; para os não sacrificar ; 
Nobres mulheres ! .\ ssim é que é ama r, 
Com car inho e amisade o companheiro. 
Palp ila ler m ulher, uma a manle que sedu1, 
Que não com e, que não veslc, que não calça ; 
Que lindo son ho ... O sonho d 'uma \'alsa, 
Dançada por nós dois, i1 média luz . . . 
Isto é que é amô r. amô r i1 fé sentida, 
.\ môr cleclrisantc . .. a môr delicadeza ; 
Amôr ii J úlio Dantas, amôr i1 porlugucsa, 
P'ra crise ele lrabalho q u' ixisle n'esla v ida. 
Dü tu inicio ü g ré\'c, Engnícia m eu a mor, 
A hora é ele lorm ento, a hora é s acrifíc io ; 
Adeus ,·ou te rminar e escreve por favôr, 
P'ra vêr se deixo a pena e vou p' ra outro ofic io. 

LARAlll A 

©@]~@f:l~@J@E]@]@]@J@E]~~ 

~ CARGOS 11EUES : 

~ 
a 
a 
a 
a 
a 
o 

Cravador 

RUA Al .G t·. 'l'A, 177 -LI SBOA 

T ele fone 2 o 1 38 
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Clinica Cirur gi ca 

Serviço n.º 5 Lourenço da Luz 
Sala 1 (homens) - Sala 2 (Mu

lheres)- Director dr. joão Pais 
de Vasconcelos, assistente dr. 
José da Cunha Paredes. 
ás 2.", 1\.3' 5.•• e Sabados ás 

10 horas 

Serviço n." 4 Grcgorio Fernan
des 

Sala 1 (Homens) - Director 
dr. Carlos Crave·ro Lopes - as
sistente dr. Vergilio de Morais. 
ás 5.a• e 6."' ás 8 horas da ma
nhã 

Sala 2 (Mulheres) - director 
dr. Damas Móra 

ás 5.''' e G. •• ás 16 horas 
Serviço n. 5 Manuel Cons

tancio 
Sala 1 {I-lomens) - Oirector 

dr. Alberto Mac. Bryd - assis
tente dr. Formiga i Luzes 

2."' e G.ª' lis 10 horas 
Sala 2 (Mulheres) - Director 

dr. josé M11ria Branco Gentil. 
Especialidades médico-cirurgi
cas. 

Serviço n.º 6 Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1 (Homens) Director dr. 
,\rtur Ravara. 

J\ssbtente dr. Pinto Monteiro 
Sala 2 (Mulheres) - Director 

dr. Elisiario Ferreira todos 
os dias uteis ás 10 horas 

Serviço n.º 7 Magalhães Cou
tinho 

( obstetricia) 
Sala 1 e 2 (Mulheres)-Di

rector dr. Costa Saca dura -as-

sistente dr. Freitas Simões -
Todos os dias uteis ás 9 ho· 
ras da manhã 

Oto-Rino (Laringologia) 
Director dr. Alberto Luís de 

Mendonça Terças, Quintas e 
Sabadosás 10 horas 

Estomatologia 
Director dr. Ferreira da Costa 
ás 2.ª' 5.ª3 s.•• 6. as e saba dos 
ás 9 horas da manhã 

Pediatria Médica 

Director dr. Leite Lage - assis· 
tente dr. Cordeiro Ferreira 

2.'" 4;• e 6.0
• ás 10 horas 

Oftalmolo~ia 

Director dr. Xavier da Costa 
2." 5.ª• e Sabados ás g horas. 
Maternidade de Santa Barbara 
Directcr dr. Moreira Junior -
assistentes drs. D. Pedro da Cu
nha, Manu~I Moreira e Freitas 
Simões. 

Ao ilustre 
administrador dos corre ios 

E' raro o dia que não nos che
gam reclamações dos nossos pre
sados assinantes - que não rece
bem a •Semana Portuguesa». 

Ora nós temos a cer teza que, 
essas Revistas são enviadas aos 
destinatários a horas e a tempo, e 
como temos a certeza, chamamos 
a atenção do facto ao ilustre admi
nistrador dos correios T elegrafos 
sr. engenheiro Bacelar. 

PROPAGANDA COLONIAL 

Ont~m segunda feira, promovida 
pela Agência Geral das Colonias, 
realizou-se com a assistência de 
altos funcionários, uma sessão ci
nematográfica. no elegante salão 
do Condes sôbre motivos de Africa. 

Abriu a sessão o sr. tenente-co
ronel Garcez de Lencastre ilustre 
director da Agência Geral das Co
lonla •, em que demonstrou a uti
lidade de se exibir filmes respei
tantes ao vasto império Colonial. 

CENTENO & NEVES, L. DA 

204, Rua da Prata, 206 

Depósito de drogas, tintas, 

vernizes. alvaiades e secan
tes da marca cFiel>. Essên

cias para lenço e de frutos 
em todos os aromas. Ven

das por grosso e a retalho. 

Fornecedor dos Hospitais 

Civis. 
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CUoluntáríos 
Há coisa de seis meses que por 

requerimento ao Ex.rnº Enfermeiro 
Mór dos Hospitais, prestam servi
ço na Secretaria da Direcçàos os 
seguintes senhore"s: 

1.0 António Ramos Fia1ho (5 me-
ses); 

2.º Henrique Leal (4 meses); 
5.0 Luís Ferreira (idem); 
4.° Fernando de Medeiros (idem); 
5.0 Elvira Gretes (idem) ; 
6.° Carlos A. de Amorim ( idem). 

Todos êles, sem excepção algu
ma, com o pretexto de praticarem 
para um concurso de 5.04 oficiais 
que se não sabe ainda quando te
ra, realização, estão prestando 
actualmente serviço na 4.ª secção 
(Fazenda) do Hospital de S. José, 
mas serviço de verdade, porque 
desempenham funções que só a 5.°" 
oficiais do quadro dizem respeito. 

Ninguem nêste momento, dá pon
to sem n6, e ê·tes rapaze> têm 
unicamente a esperança, aliás qui
mérica, de por informações do che
fe, serem assalariadc.s pelo Ex."'º 
Enfermeiro-Mór. 

Acontece porém, que acaba de 
"Sêr assalariada uma senhora, que 
ao que nos informam se chama D. 

Maria Luiza Pagem Peixoto, senho
ra esta que certamente sem o sa
ber, vem prejudicar aquêles que 
têm pelo serviço gratuito já pres
tado, direitos adquiridos. 

O Ex.m• Enfermeiro-Mór ignora 
em absoluto, que esta meia duzia 
de rapazes que em tempos lhe re
quereu para se preparar para um 
concurso, tem desempenhado até 
ao presente bons serviços e tão 
bons que em muito tem concorrido 
para a regularisação de serviços 
em atraso. 

Sua Ex.& o enfermeiro-mór a 
quem conhecemos há muito como 
homem honestíssimo, criterioso e 
justiceiro, desconhecendo o que 
atraz deixamos dito, acaba sem o 
saber, de cômeter uma injustiça, 
in!ustiça que o seu espírito recto 
ha-de com certeza, muito breve
mente reparar. 

<Semana Portuguesa• que se 
propôe defender as causas justas e 
os interêsses de todos os que lhe 
peçam o seu concurso, chama a 
esclarecida atenção do sr, coronel 
j oão Nepomuceno de Freitas para 
a si tuação dos voluntários da Se
cretaria dos Hospitais Civis de 
Lisboa. 

Serviços de urgência 

(Banco) 

Director Dr. Manuel de Vas· 
concelos. 

<?irurgiões de Serviço 

2.ª - dr. Virgilio de Moraes 
õ.ª - dr. Sacadura Bote 
4.ª - dr. Quentela 
S.ª - dr. José Parêdes 
6.•- dr. Manuel de Vasconcelos 
Saba do - dr. Vasconcelos Dias 
Domingo - dr. Carmona 

CLINICA MÉDICA 

Serviço n.º 1 Sousa Martins 

Sala 1, (Homens) Director 
dr. Fernando Rocha, assistente 
dr. Cancela de 1\bn!u. 
ás Segundas Feiras ás 10 horas 

Sala 2 (Mulheres) Director dr. 
josé Antunes dos Santos. assis
tente dr. Cancela de Abreu. 
ás Terças e Quintas Feiras ás 

14 horas 

Serviço 2 Ribeiro Sanches 

Sala 1 (homens) - Director 
dr. Simões Ferreira - assistente 
dr. Eugénio Mac. Bryd. 
ás Quartas Sextas e Sabados 

ás 10 e meia horas 
Sala 2 (mulheres) - Director 

dr. Simões Ferreira, assistente 
dr. Mário Moreira e dr. Eugénio 
Mac ílryd. 
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POR TERRAS DE ANGO• 
L~ E DOS TREZ CONGOS 

A cidade de S. Salvador do Con
go, como dissémos na nossa 
últjma crónica, é horrivelmen

te feia. O seu aspecto doentio ater
rorizou-nos logo que chegamos - e 
de notáyel apenas os ecos da sua 
velha fap:ia. 

Aqui viveram os monarcas, aqm 
se desenrolaram sangrentos com
bates e ~orno testemunhando tudo 
isso- là estão ainda as ruinas da 
sua sec4lar fortaleza - com fôssos 
de dois metros de profundidade. 

junto das ruinas da sua velha 
Sé, encontram-se os tumulos dos 
Reis do Congo, envoltos em farto 
capim, lamentando profundamente 
que as autoridades, não possuam 
mais cuidado na sua conser
vação, pois aquelas simples pe
dras, representam para o 
vastíssimo Congo, eloquen
tes paginas da sua brilhante 
história. S. Salvador do Con
go, andou sempre mais ou 
menos em guerras contínuas. 
Em 185Q uma fôrça portu
guesa ocupou a cidade para 
assim acabar a guerra civil 
desenhada de quando em 
quando Pntre os naturai!', 
colocando-lhe no trono D. 
Pedro V, que reinou pelo 
espaço de 56 anos. 

A cidade de S. Salva
dor - Os tumulos dos 
Reis do Congo - A 
pragmática da côrte de 
D. P edro VIII e o seu 
ausp1c1oso e catolico 
enlace com D. lzabel 

Tusomba 

mulo, nos restos duma capela de 
Santa Cruz que ali existia que se
gundo diz a tradição, repousam os 
restos mortais da mãe de D. Afon-

pultura que se encontrava aberta, 
junto ao altar da capela e os assis
tentes já sabendo de que St.! tra
tava começaram logo a deitar terra 
e pedras - dizendo o Rei em voz 
alta: •A culpa não é mi11ha, minha 
mãe> - depois foi mandado buscar 
uma enorme pedra que foi colocada 
em cima da sepultura e que um dia 
batendo o Rei com a mão na pedra 
lhe apareceu um1 grande cruz, -
que ainda està esculpida na 
pedra - é claro que isto nào passa 
duma crendice como tantas que 
existem por êsse mundo tóra. 

Num imbondeiro até a pouco se 
lia, o que certo missionário escre
veu: •aqui estou estarei até quando 
não sei>. 

O actual rei do Congo, ().Pedro 
Lengo (VII) é um preto de
Véras simpático falando quá
si tôdas as línguas gentíli
cas. A sua descendência 
vem de tempos imemorá
veis, e que êle recorda com 
certo orgu lho. Todo o Con
go era governado por um 
rei, e a sua posse custou 
rios de sangue. 

A popúlação da cidade é 
diminuta devido ao f lagelo 
de tzé-fzé merecendo os 
serviços do dr. Damas Mo
ra rasg~dos e francos elo
gios, pois co1ocou naquela 
região o dr. Carlos de Al
meida, que pelos seus al
tos e revelantes serviços 
foi pelo actual rei, procla
mado Principe da Vunda -
continuando nêste trabalho 

O casamento de S. Mageslade D. Pedro Vil com 
a Rainha D. Jzabel Tussamba a sair da Igreja 
da Missdo Portuguesa em S. Salvador do Con-
go, acompanhado do representante do governo 

Muito antes do desco
brimento do Congo por Dio
go do Cão, já os píetos ti
nham o seu rei; cnmo Ni
mi Alcukem, Nanga Kiantrin 
Kongo J<ongo e Nkuma Ntimi. 
Mai.; tarde passaram os mo
narcas a serem cristãos, e 
o primeiro foi D. João 1, ba
tlsado a 5 de Maio de 1491 
e falecido em 1509. 

O bispado do Congo foi 
criado em 1597 por bula do 
Papa Clemente VIII, do 20 
de Maio, estando até certa 

o dr. Resende, que tem 
grangeado louvores e sim-
patias d~ todos. 

Nos tumulos repousam os res
tos de D. Henrique 1, D. Pedro V. 
D. Ana de Agua Rosada, D. AI
varo VI, D. Henrl1ue T ekiengue, 
D. Pedro Bemba (VI} D. AI varo -
e no sítio cha111ado Coimba está a 
sepultura do rei D. Manuel Mar
tins Kirjto, 

Da casa do secretarió de El
Rei, a uns 50 metros fica outro tú-

portugu~s. 

so I, que foi entet'rada viva. E diz a 
lenda, que a mãe de D. Afonso, 
não abraçando a lei católica, foi 
pelos Sobas e Conselheiros, deli
berado na presença do Rei, seu 
filho, que fôsse enterrada viva. 

Acordados no projecto, foi a Rai
nha convidada a comparecer a uma 
grandiosa festa. Depois de ser dita 
a missa por um frade, D. Afonso, 
o Rei, empurrou a mãi para a se-

data os territorios de bai
xa Guiné, sob a jurisdição da 
diocese de S. Tomé e Con~o 

decretado por bula do Paga Paulo Ili 
de 5 de Novembro de 1554. D. Pedro 
VII, antes de ser católico, foi pro
testante, mas em 1914, deu-se uma 
revolta do gentio, e êste sabendo 
dela, acompanhado de muitos pre
tos, defendeu o~ portugueses, pro
fessando depois a religião cató
lica. 

Uma vez tomando o ceptro, to
·mou conta das oferendas que D. 
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Tumulos dos Reis do Congo 

Luiz 1, deu ao seu antecessor D. 
Pedro V, e que constam: duma co
rôa, sceptro e manto real, dois cali
ces, 1 jarro e bacia, em prata ma
cissa, selo em cobre, e uma ca
deira de alto espaldar que está co
locada na igreja da missão cató
lica. 

J-lá uma vez no ano, que o mo
narca se apresenta imponentemen
te perante os seus subditos, e é na 
Festa do Cordção de j esus, no mez 
de junho. 

Visitou Luanda em 1910, acom
panhado do seu secretár io e aiu
dante D. Manuel Lopes d'Almeida. 

O estado português nenhumas 
faci lidades li.e tem dado para a 
grandiosa união ' que desem
penha entre os seus subditos, 

Seman a 
Portugu esa 

EXPEDIENTE 

Assinatu ras para conti nente e il has : 

Ano.......... 458 00 

Semestre. . . • . • 23$00 

Trime3tre.. . . 12$00 

Número avulso. 1$00 

Para Afr ica e estrangeiro acrescido 

do porte de correio e registo. 

apenas um go\lernador que 
houve em Maquela, lhe tribu
tou õOO angolares. o que mui
tas \lezes é incerto- aconte
cendo que o seu ajudante 
nada recebe, e já desempe
nhou Jogares de alto relê
vo no Congo como alferes 
de 2.ª linha. 

A pragmática na côrte de 
D. Pedro VII, mantem-seinal
teravel. 

Não pode ausentar-se da 
cidade de S. Sal\lador sem 
que leve o acompanhamento 
que é devido á sua alt& ge
rarchia, e assim sucede quá-
~i nunca sai, apenas à egre
Jª acompanhado à distância 
por dois cipaios. 

Em 1927, hou11e audiência, para 
a eleição do Príncipe Saco -do 
que se passou acta, e que passa
mos a transcrever : 

•Aos quatro dias do mês de 
Abril de 1927, no Passo Real do 
Reino do Congo, nesta cidade de 
São Salvador do Congo, onde es
tavam presentes Sua Magestade 
El-Rei Dom Pedro Setimo, Príncipe 
Novo d'l Vunda, Dom Carlos A l
meida, Reverendo Padre Daniel 
Simões L adeiras, Superior da Mis
são Portuguesa, Simão Canangui 
Quiancala, Manuel Lopes de Al
meida (Pimba), Cavunga Calen
da Calendenda, Filíciano dos San
tos Rosa, Manuel Cardoso Nen
suca, Pedro Talan~a Manafi, D. 
Manuel Nenada, Manuel Neto e 
todos os M.ocumdos seus Conse
lheiros, se procedeu à escolha e 
eleição do Principe Saco a qual 
veio recair no Simão Canangui. 
Então o Principe Nosso do Vunda, 
Dom Carlos Almeida disse em vir
tude de se ter de ausentar para 
Maquela do Zombo, delegava na 
pessôa de Sua Magestade El-Rei 
os poderes para resolução e segui
mento da cerimónia que, conforme 
os usos e costumes nossos se tem 
de efectuar para solenisar a elei
ção do Principe Saco. E não ha
vendo mais a tratar mandou 
Sua Magestade El-Rei en-
cerrar a audiência do qual 
se l a11rou a presente acta 
que vai ser por todos assi
nada• . 

As audiências re3is re3-
lizam-se num pequeno quin
tal que fica contiguo ao Pa
lácio f~eal. 
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!11eiro o embaixador do rei, que é 
1nt~eductor e a seguir o Soba de
poi s de fazer várias venias, diz 
de sua justiça. 

O rei é a pessôa suprema - é 
quem decide tôdas as •macas• e os 
Principes, Castende, do Bembe de 
Pangaia, do Lungaje, de Ban1a 
Puto, Marquez de Bata, ele Bamba, 
Marquez da Pemba, Conde do So
nho, etc. todos lhe devem obediên
cia e respeito - não podendo re
solverem por si só, as •macas> 
que se levantam entre os 
seus povos. O Rei é que, em ulti
ma instância dá o seu \loto, levan
do estas senhores, quando à sua 
presença são chamados, cabeças 
de gado em sinal de obediencia e 
respeito. 

Com a morte do rei D. Pedro VI, 
i;iastaram-se: 10 bots, 20 porcos, 25, 
cabritos, 16 carneiros, 200 galinhas 
- pois legumes, gado de criação 
não é permitido nestes banquetes 
- e esteve o corpo lrez mezes ex
posto, esperando que todos Princi
pes, Duques, Marquezes, Condes, 
Sobas Sobetas, fossem a S. Salva
dor, prestar as suas ultimas home
nagens, sendo depois enterado em 
tu mui o de cimento. Este monarca foi 
tenente coronel honorario, e foi 
com esta farda que se enterrou. 

Mas o padre Matias da Missão 
Catolica Ponuguesa, conseguiu que 
Sua magestade D. Pedro VII, casas
se católicamente em )!)32. 

A nova rainha do Congo, D. lza
bel Tusa mba foi educado na Euro
pa, pelo Padre Candido, que de
pois foi para o novo Redondo. 

O enlace que se realizou na Ca
ted~al_ de S. Salvador do Congo, 
assistiu um representante do gover
no portuguez e revestiu o acto 
grande solenidade. 

Quando da visita do sr. dr. Ar
mindo Monteiro ilustre ministro 
das colonias, a Angola, D. Pedro e 
D. Izabel, visitaram Luanda, sendo 
os Monarcas recebidos e ouvidos 
pelo I~epresentante do Govêrno 
Portuguez. 

ALlll:\O UP \ 

Quando o rei bebe, todos 
os presentes batem as pal
mas. Uma das cerimónias 
mais interessantes é quando 
levam os dedos à terra, e 
passando-os dr pois pela ca
ra, na posição de joelhos, 
fazem várias mesuras. Para 
a eleição do Soba, fala pri- Ruinas da Sé de S. Saloador do Congo 
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PÁGINA LITERÁRIA 
FANTASIA 

Hd uma mulher em t6da a minha vida, 
Que nem se chega bem a precisar. 
Uma mulher que eu trago em mim perdida, 
Sem a poder beijar. 

Hd tuna mulher na minha vida i11quieta. 
Uma mui/ter ? Hd duas, muito mais ... 
Que nc7o silo vagos sonhos de poeta, 
Nem formas irreais. 

Mulheres que e:ristem, corpos, realidade, 
Tem passado por mim, lwmanamente. 
Dei.rando, quando partem a saudade, 
Que dei.ra t6da a gente. 

Mas coisa sing ula ··, essa que eu ntlo beijei, 
É quem me ilude, é quem me pre11de e quer. 
Com ela so11flo e sofro . .. Só não sei 
Quem é essa mu/11er. 

As águas do rio 
Tão fria s, 
São frias como Eu!. . • 
E mesmo por entre 
As rochas sombrias 

ALFREDO BROCHADO 

* 

A' luz da candeia 
Da lusitana terra, em velha aldeia, 
avó e neta, - vivem só, - num lar 
de calma e santa paz que faz lembrar 
a graça com que Deus aos bo11s preme ·a. 

A v6 e 11eta, assim que fi11da a ceia, 
por preceito . .. sempre antes de deitar 
um rosário inteirinho htlo-d rezar 
d luz da prisca e pouco usual candeia. 

Então, a avó - por vezes - rememora 
que d luz dessa ca11aeia que a alumia, 
ela- quq hoje é avó, - já nela fora . . . 

E, sabe-o Deus! - se á 1 ela que ali via 
- a candeia que as alumia agora -
ao ser avó ... ainda a alumiaria .. . ? ! 

SA:\TOS CRA \•1:-;A 

Os sábios da Grécia 
Que nunca o disseram 
Xinguem o diní. •. 

As águas do rio 
Tão frits Na sua bôca ... 

;\las eu 
Sinto bem 
Quem é que lhes dá 
Essa côr l . .. Têm a côr do cc!u ! ... 

- Quem é que lhes cleu 
Essa côr ? ! . .. * 

E dizem os sábios: 
«A. ligua e! incolor». 

JOAO NETO 

~~~[fil~@@~~@@~~~~@~~~~~~~~~~~~[m@J-
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© Ourante os mezes de inverno Medallla de Ouro na EX p'.>· R u A F R A N e l se o l@l 

sic;ão do Rio de Janeiro •908 ~ 
E3> Ás Quartas-feiras. Sabados 1 
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•Lingua das A1ulheres11-Adap· 
tação de Alvaro Andrade da comê· 
di11 dos irmãos Quintero, •Lo que 
hablan las mujeres». 

E' uma comédia agradavel e que 
AIVRro de Andrade fáci l mente adap· 
tou à nossa língua. 

Não tem originalidade mas o diá· 
logo é por vezes espirituoso, onde a 
língua das mulheres vai sempre fa· 
zendo das was, intrometendo-se e 
fermentando a intriga, triunfando a 
todos as suas intrigas os grandes 
dotes de coração. 

Perfeitamente equilibrada em in
terpretação, são três açtos que fa· 
miliarmente passam sem nos fati· 
gar. 

Aura Abranches, deu-nos um tipo 
grotesco, s a b e n do sêr u ma 
grande faladora e enredeira, Luci· 
lia Simões, uma bõa espôsa dis· 
posta a perdoar todos os amores 
extra-programa de seu marido a 
quem perdôa uma revelação de 
paternidade, amando e acarinhando 
uma fi lha desses amores. 

Albertina de Oliveira, uma viuva 
alegre, feita ao seu caracter. 

Maria Helena e Maria Salomé 
duas figuras simpáticas e gentis. Di-

nah Stichini fez o que poude. Erico 
Braga um bom esposo e bom pai. 

Pinto Grijó e Octávio Bramão 
representaram com inteligencia as 
seus personagens. 

Antonio Vilar, começa a ir 
bem e nada de vaidade que só 
pôde prejudicar. 

E' uma cena unica valorisada 
pela enscenação de Aura a qual 
é bastante movimentada, aliado ao 
fino gosto artístico de Erico. 

Eu gostei, e como tal, os meus 
aplausos! 

J ,.\\. B. 

• A • 1 • 
• : • 

TEATROS 

NACIONAL-21,30-- «Diabo Azul•. 
TRINOADE-21,50-A opereta «O 

Timpanas>. 
AVENIOA - 21,30- · 0 noivo das 

Caldas». 
APOLO - 20,45 e 22,45 - •O pé 

descalço». 
MARIA VITÓRIA-20,5') e 22.50 -

cfeijào frade . 
COLISEU - 21 - Companhia de 

circo. 
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Ester Leão 

Ester Leão faz parte do elenco 
da companhia que, na próxima se
mana, aparecerá no palco de S. 
Carlos a apresentar-nos a «Ma
drugada>, uma das mais lindas co
médias escritas na língna portugue
sa. Se é certo que a referida com
panhia de declamação é constituí
da por elementos de re<:onhecido 
méri to, de alto valõr artístico, é 
também verdade que de entre ês-' 
ses elementos - sem desprimor 
para qualquer déles - sobressai o 
nome de Ester Leão, talentosa fi
gura do nosso teatro. A sua cultu
ra, a sua distinção tornam-na, sem 
favor, uma grande artista. 

Maria Cristina 
' 

Iniciou a sua convslescença a 
atriz Maria Cristina, que só na pró
xima primavéra reaparecerá no 
teatro e numa nova companhia mu
sicada. 

Fazemos votos porque assim 
St:ja. 

·CIMENTO LI%· 

* 
EM ARMAZEM 
E M LISBOA * BENAR D GUEDES, L.ºA 

RUA C>C> ORUOIF'"IXC>, 75, 1 . 0 C> . 0 

_.....,,,..,...... LISBOA~...._,- _I 
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O·Be1nficae Sporting,aproveitan-
. do o 1.0 'domingo do 1nêz em 
, que não se realizám'desafios de 
campionato, trouxeram ate nós, 
respectivarnente os •tean1s• de 
honra do Vitoria de Setubal e Boa
vista :do Porto, procurando asshn 
·Úm au1nento para as suas receitas 
actualmente ta1n exiguas; 

Bemfica 2 . 
V i tór ia 1 

~ 

Um resultado que se ajusta a 
fllarcha do encontro, em que o 
Bemfica demon~trou nma m~lhor 
técn ica, e um melhor entendi mento 
em todos os seus compart in1entos. 

Os cgoals» foran1 macados na 2." 
parte; O 1.0 do Bemfica aos 12 
minutos por p.into, extremos direi
to, que entrou a substituir Cardoso. 
Pouco depois, Vitor Silva aprovei
tando .a 1narcação d'u1n comer, e 
~m reca1·ga, faz o 2.0 ponto do Be1n
fica. 

O cgoal • de honra do Vitoria foi 
rematado por 1\1ario Pité, aprovei
tando um pasS'e do seu co111panhei
fº de equipe, João dos Santos. 
! Arbitrage1n a cargo de Militão de 
~ousa correta e imparcial. 
1 

1 

i 
!Boavista 4 f porti ng .. 1 
l Um jogo agradavel de seguir, 
pnde nos foi dado apreciar o bo1n 
~rabalho do quinteto avançado do 
~oavista. 

t 

I· 

! 

~EllAN~ rQBTU.G~~~~ 
• 

• 

( 

1 . 

. - . 

PELOS ACONTECIMENTOS 
' 

Os •teams> : 
. 

Sporting: Dyson ; Serrano e 
Antunes; Varela, Rui e Faustino; 
Go1nes, Saul, Gralho Abelhinha e 

' Fonseca. · 

Boavista: Soares dos Reis; 
Sérgio e Oscar; Reis, Carlos Pe
reira e Guiinarães; Klen1ar, Vasco 
Lniz, Monteiro, Ferraz e Lima. 

O Jogo 

Os primeiros 1ninutos são do 
Sporting, 1nas passado êlei:, o Boa
vista vai inJpondo o seu jogo que 
foi premiado co111 urn bonito goal 
de Vasco Nunes. 

No Sportíng há suJstituições: 
Jura'do ve1n ocupar o lug:ir de 

Antunes, e Saul ê substi!uido por 
Belo. 

Vem a seguir, aos õO 1ninutos, o 
empate. 

Há u1na avançada do Sporting; 
O defesa direito do Boavista fal· 

lha, e Gralho que vinha acompa
nhando be111 a jogada apossa· se 
do bola e endossa-a a L. Gomes, 
que n'u1n «dribling» inteligente r e
mata fóra do alcançe de Soares dos 
Reis. 

O Sporting ani1nado, e aprovei
tando o cansaço do adversário, 
faz alguinas fugidas, perdendo vá
rias ocasiães de rnarcar devido á 
pouca destreza dos seus avança
dos. 

Nos úllimos minutos do primeiro 
tempo, Monteiro, aproveitando a 
marcação dum corner faz de ca
beça o goal de deseinpate. 

* 
* * 

Depois do descanso regularnen
tar, o arbitro sr. Ilídio Nogueira, 
afastado há algum tempo das lides 
footbolisticas, dá início à 2.ª parte. 

~ 

Nos t leões; · apa.rece Valadas 

com grande alegria da gente do 
Sporting. No entanto êste jogador, 
r essentindo-se certamente do joe
lho, nãQ dá à linha o devido ren
dimento, e os seus companheiros, 
que hoje nos deíxara1n a impres
são da pouca intuição que têem do 
foot-ball, excepção feita a Gralho e 
L. Go1nes, desperdiçaram todo o 
jogo que os seus halfs lhes deram. 

E assim, o Boavista, aprovei
tando a pobreza de tecnica da li
nha avançada do Sporting, faz mais 
dois goals por intermédio do seu 
avançado centro e extren10 es
querdo. 

A. F, 

A A . A. L. levou a efeito no pas
sado do111ingo o seu pri1neiro cross 
da época pena sendo que clubs 
como Internacional, B.elenenses. 
Probidade e Trezel não se fizes
se1n representar contribuindo assim 
para o maior interesse e brilhantis
mo da prova, e correspondendo 
por outro lado ao trabalho e boa 
vontade dos novos dirigentes de 
A. A. L. . 

A prova, num percurso de 4.000 
1netros, era reservada a jun iors e 
principiantes, tendo alinhados á 
partida todos os iscritos (com exce
pção de um), representando, Spor
ting o Be1nfica e o Vendedores. 

A maior representação dos dois 
prin1eiros clubs citados atráz foi 
compensada por duas vitorias para 
cada u1n, o 1.0 lugar individual e 
por equipes ein •Juniors• para o 
Bernfica e o 1.0 lugar individual e 
por equipes em principiantes para 
o Sporting. 

Ju.fliors 

1.0 ,Tiago Ribeiro - Bem fica 

~E~A~~ - PO~TnGp~S4 
. ' ---- ,...~ m '" ' " "' 
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JPORTIVOS DE ~Qf!t_IN~~·--

· Campeonato 
~ . . . 

de Portugal· -

Torneio de classiflca~ão 
Lisboa 

Carcavelinhos 7 
Marvilense O 

Vitória merecida do primeiro que 
exerceu domínio absoluto, embora 
demonstrando falta de tecnica~ tal-

• 
2.º António Fonseca - Vendedo· 

res B f ' · 3.º Carlos Correia - em 1ca. 
4.º Armando Farinha - Bemf1ca 
5.º Marcelino Ferreira-Sporting 

Por equipes 

1.º Be1nfica - (8 pontos) 
2.º Sporting - (21 pontos) 

'Vricipiantes 

1.º Bernardo Soares - S. C. P. 
2.º António Móta - ~. C. P. 
õ.º Dia1nantino Soares -· Vende· 

dores, 
· 4.° Domjngos Simões - S. C. P. 

5.º Francisco Silva - $. C. P. 

Po1• equipes 

1.º Sporting - (7 pontos). 
2.º Vendedores -(19 pontos) 
A prova que foi dtsputada nas 

Salésias apresentava Ul)1 µrecurso 
inter ssante e bem m!;lrcado. 

O juri tinha a seguinte constitui-
ção : ·; . 

1 Juiz arbitro : Eng. Corre1é!-- Lea . 
• partica: Alberto Freitas. 

. . 
vez por influêncià da pouca classe 
do adversário. _ 

Goals de Quirlno, 3; Oliveira, 2; 
Américo e Rita, J. - .. 

Cheias venceu 
f ósfotos por 9-0. 

Jogos _sem -história, em que a 
v i tór ia pendeu pára o lado do mais 
categorisado . . 

Ainda para o torneio de classi
ficação do campeonato de Portugal 
o União de Coimbra venceu por 
2-0 o Sporting Club da F igueira da 
Foz, em Coimbr a, e no Porto, o F. 
C. Por to bateu Progresso por 9 a O; 
Salgueiros Venceu o Académico 
por 2-1; Rio-Tinto e Leça empata
ra1n com Caudal e Coilnbrões por 
4-4 e 2-2 repectivamente. 

• 

BASKET
- B A L L 

Ginasio Club venceu Luzo em 
honra por 14-6 tendo empatado em 
reservas por 11-11. 

Internacional foi vencido pelos 
T r eze em honru por 14-9 e em re
servas por 15-5. 

Lusitano derrotou Campo d'Ou
rique e1n tôdas as categorias. 

Braço de Prata venceu Lisboa 
Basket em honra 2.ªs e õ.... por 

juízes chegada: Viriato, Monteiro 
Trindade e Aguiar. 

Cronometrista: Santos Junior. 
A. Associação de Atletismo de 

Lisboa faz disputar no prõximo 
día 19 o grande Prémio do Cross, 
no Ca1npo grande. 

A ;\\ONTEIRO 

• 

• 
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·ts.8, 12-11 e ·15-1'0 ·tendô perdid? 
' • •!°! , 

en1 ·reservas. 
• . • , ~. • • J . , , . , , 
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. i 

COIM·BRA 
• 

•• 

... j 

Hochey em patins - ·' . ) 

• • 

O Hoceky Clu~ , de Portugl!I ven; 
ceu Hockey Club de Co~mbr~. por 
15 a 2. - E. , .,r; '! 

. i 
. 

· ..• •f ' • '· 
, .. 

Jogo ami.stoso 
. ' 

Entre os teams represeniativos 
das firmas, Vilarinhó & Ricardo -
Bernardo Guimarães, realizou-se 
ante-hontem um des'afio de foot-

ball. . . 
O joga, que decorre'u num am

biente de boa camarada'gem, fi ndou 
com a vitória dos primeiros sõbre 
os segundos. 
· Terminado o encontro, realif 
zou-se um almoço de confraterní7 
sação entre o pessoal das duas 
firmas, tendo usado da palavra va~ 
r"ios senhores, que fizeram afirma· 
ções muito honrosas às duas fir· 
mas e dum modo garal ao comér· 
cio português. 

Registamos com prazer: ·estas no:: 
tas e cumprimentarnos os organiza
\i.lores. 

A. • 

. 
1 

. . . , 
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TIVOLI 

Damas no Presidio - Uma pro
dução Paramont extraida da peça 
de Ernest Booth, realfzação de Ma
rion Gering e tendo nos principais 
papeis Syl via Sidney e Gene Ray
mond. 

E' um filrn. de emoções. constan
tes, recortando a traços fortes e 
nítidos, a figura frágil duma mulher 
cuja alma torturada pela dôr, pro
cura a todo o transe, apesar de 
encarcerada, livrar seu marido da 
cadeira electrica, para' onae fôra 
condenado por um crime que um 
gangster tinha cometido. 

Tecnica admirável, imagens ní
tidas, impressionantes, cenas fortes 
sem serem dramàticas. Fotografia 
explêndidà. 

Sylvia Sidey pod'e colocar-se a 
par das grandes estrelas, pela sua 
Interpretação maravilhosa. Expffes
sões correctas traduzindo senti
mentos que a alma de mulher pode 
emitir. 

Gene Raymond, muito àquem da 
sua cpartenaire., vai no entanto 
bem. Os restantes artistas fazem 
um bom conjunto; destaca-se Wyne 
Gibson. ' 

E' um filrn que tôdas as pessôas 
a quem os sentimentos bons pos
sam comover, não devem deixar 
de admirar, para apreciarem a te
nacidade e a coragem que o so
frimento e a dôr, imprimem a uma 
alma feminina para salvar o seu 
amôr e a sua honra. 

V. C. 

CONDES 

Codigo Penal - O cinema fran
cês inferiorizado de quando em 
quando pela fragilidade das suas 
produções, oferece-nos agora uma 
obra admirável. 

Codil!o Penal tem todas as con
diçves para agradar ao grande pú
blico. 

Film de intensfdade dramática, 

CINEMAS 

S. LUIS- A's 21-• A. menina do 
Harmonio>. Matiinée às 15. 

TIVOLI - «A's 21-•As Damas do 
Presidio». Matinée às 15. 

G!MNÁSIO- • A's 21.õO-«A Cor
tesã•. Matidée às 15. 

CENTR,..,L-A's 21,30-•Uma can· 
çao, um beijo, urna mulher• . 

CONDES-As 21.1!1-•Codigo Pe
nal . Matinée às 15. 

OLIMPIA-1 as 14,30 ás 24-•A 
mulher às 24-•A Mu her de 
quem se iala , •Condessa d" 
Monte Cristo• e •A Cidade do 
Canto•. 

TERRASSE-- •A's 21- cDeliciosa > 
Mati rJé às 15. 

ROYAL- A's 21,50-•A Cortezã. 
Matinée às i 5. 

ODEON- A's 21-•Esposa impro
visada >. Matinée às 15. 

LIS-A's 21.?iO-•Melodia Cubana • 
Matinée às 15. 

PALÁCIO- A 's 21,õO-•Esposa im
provisada•. Matinée às 15. 

CAPITOLIO-A's 21 - Teatro e 
cinema. Matinée às 15 

PARISCINcMA-A's 21.15-•Pam
plinas milionário• e •O monstro 
Marinho. Matinée às 15. 

EUROPA-A's 21-•0s campeões 
do pedal », •Napoleão li • e •Chi· 
qu é>. Matinée às 15. 

PALATINO-A's 21,50-«Any na 
escola., «Pat e Partachon inVE'n
tores•. Matinée às 15. 

VOZ DO OPERARIO-{cine)-Aos 
domingos •matinée e soirée>, e 
e às quin1as e sabados •soirée>. 

PROJ\I OTORA-A's 21-•Any na 
escol11 • . Matinée às 15. 

EDEN-Cl EMA-A's 20 e 52-
«Sob um11 falsa bandeira». A's 
segundas, quintas, sabados e do
mingos às 21 ,30. Matinée às 15. 

CAMPOLIDE CINEMA- A's 21,30 
•Titausdo Ceu • . A 's segundas, 
quintas, sabados e domingos. 
Matinée às 15. 

SALnO IDEAL-Rua do Lereto. 
Bc.LGICA ClNEMA- R. da Bene

ficência. 
JARDIM ZOOLÓGICO - Exposi

ção permanen te de animais. 

tôdas as suas cenas têm uma se
quência feliz, vivendo em perfeita 
harmonia, onde nào falta a bôa 
tecnica l:inematográfica. -

Forrester tc:ve um fim: rnostrar
nos criteriosamente o drama fan
tástico da vida prisional. 

A história dum homem que em
bora nào tendo propensões para o 
crime, para defender uma dama e 
em legitima defesa mata outro, e a 
quem a lei, implacável, não per-
dôa. ' 

Harry Bauer pelo naturalismo 
das suas expressões, obriga-nos a 
uma emoção constante. 

Todos os outros muito bem. 

A. F. 

GINASIO E ROYAL 

Cortesã = Greta Garbo que nãO' 
tínhamos tornado a ver depois da 
sua interpretação em Mata-Hari, 
aparece-nos agora em Cortesã, 
criando um tipo novo? Não. 

Esta artista que atingiu o mais 
perfeito equilíbrio em arte, impos
sível de ultrapassar, sempre que 
se nos apresenta é para nos mos
trar a conservação dos seus dotes 
de grande artista. 

O Amôr, quer traduzido num de
sejo, quer seja a espiritualisação 
dos prazeres dos sentidos, tem em 
Greta Garbo o seu melhor inter
prete. 

Clark Gable, novo par daquela 
artista, marca um bom conjunto. 

O fim que tem passagens de bom 
cinema é do conhecido realisador 
L. Leonard. 

A. F. 
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ESPIRITO COLONIAL 
HAVERÁ, entre nó~. f'! pirit , co

lonh1l? 
E s-nos na presença de uma 

intt-rrogaçào a que, com ll maior 
facilil!ade f'. sem faltar i1 verda
de, podemos respond~r, não! 

Como há-de existir espírito colo
nial num Pai;, que ignora total
mente o qu~ ele se·a, que não pro
cura enraiazar-lhe na alma o amôr 
pelas co ónia~. que despresa, no 
p·esent~, a polttica colonial, que 
desdenha e lhe é indifnente o fu
turo diis suas possessões ullrama
nn~s? ! ! 

Como pode haver espírito colo
nial se existem portugueses ins
truídos, e que se jul~am in teligen
tes, dizerem, cor11 uma inconscit n
cia apavorante, •para que servem 
as colonias? 

As cidades - pois não queremos 
falar na província onde, com ligei
ras excepçõe~, a i~norância sobre 
r-issuntos coloniais é total e con
frangedora - são as primeiras a 
dar-nos o exem pio do abandono e 
desamparo a que é votado tão me
lindroso assunto ! 

O espírito de alguem, forma-se, 
educa-se, seja sobre que ponto de 
vista fôr, não depois de homem, 
mas desde creança onde ficam gra
vadas, ger?lrnente, para a vida, as 
primeiras impressõei:, bôas ou más, 
que os seus educadores lhes de
ram! 

Como há-de cxbtir, na acade
mia, espirita colonial se, dêsde a 
instrução primária até ás Universi
dades, apenas se fala muito por alto, 
em determinados pontos da nossa 
acção colonial?!! 

Para se formar um espirito colo
nial, não basta aprender-se essas 
pequenas nações, não é suficiente 
saber-se, cnde fica Africa, Macau 
ou lndia, quais as capitais, outras 
cidades, rios e montes das nossas 
possessões ou quem as descobriu, 
não, é necessário estudar-se a 
História Colonial Ponu~uesa, a 
l listória dos Portugueses na Colo
nisação, é preciso aprender-se com 
fsse grande Mestre, o lniante D. 
l lenrique, o que foi a época mara
vilhosa dos Descobrimentos, é im
perioso viver-se integrado nêste 
ambiente de vatôr, é indispensável 
dar-mos á mocidade das escolas, 
tôda a bagagem cientifica de que 
carece para poder preparar-se cons
cienciosamente no presente, o fu
turo brilhante, resplandectnte, que 
há-de ser o fim, dessa obra mara
vilhosa há séculos encetada. 

Alguem nos disse que a frequên-

eia da Escola Superior Colonial, 
era o bastante para a formação de 
cspiri1os coloniais? 

Tremendo êrro que só pode s~ r 
fructo da pi uca reflexilo ! ! 

B.' verdade que se vive num am
biente colonial nos 4 anos do refe
rido curso mas, não elevemos es
quecer que, êste tem por fim a es
especialisação de tecnicos, a pre
paração cuidada dos seus alunos 
em que estudam detalhadamente e 
com a maior minuciosidade todos 
os ramos da actividade colonial, e 
que o seu campo de acção é no ul
tramar, onde exist~ espírito colo
nial, e não na metropole que dêle 
tanto precisa! ! ! ) 

Enfim, são opiniões, a-pezar-de 
tudo, para ter-mos mais um ponto 
de apoio que defenda a nossa ma
neira de pensar, diremos que só 
uma profunda ignorância, do que 
as grandes Nações coloniais fazem 
para criar espírito colonial, poderá 
desculpar tal critério! 

Deixemos o campo do ensino co
lonial onde, além da Escola Supe
rior da especialidade, pouco há que 
possa habilitar ao estudo desenvol
vido deste ramo de ensino, e ana
lisemos rapidamente o que se faz 
através o Pais como propaganda 
dos interesses do ultramar e for
mação do espírito colonial 

Nós observamos que, dêsde as 
grandes cidades aos mais afastados 
logarejos, existe uma enormíssima 
indiferença e um reduzido entusias
mo pelas nossas terras de além
mar ! 

Á parte os que criaram amor a 
essas terras longiquas onde duran
te anos sucessivos trabalharam pe
lo seu futuro e engrandecimento 
da Patria, afóra aqut-les cujos de
veres militares e civis obrigaram 
a longas premanencias defendendo 
e zelando os interesses da Nação 
espalhados nas zonas tropicais não 
esquecendo ainda, os sobreviven
tes, os herois de hontcm, que com 
o seu sangue consolidaram esses 
domínios que vivem sob a sobera
nia portuguesa. não falando já nos 
alunos da Escola Superior Colonial 
que, acarinhados por uma atmosfe
ra colonialista, esperam o fim do 
seu curso, para, com o seu saber 
e amôr Patrio, irem defender e en
gran<lecer essas terras que o direi
to e a gloria nos co ncederam, e não 
olvidando por fim, umas dezenas 
de curiosôs, os "carólas", que se 
interessam por eslls assuntos, po
demos dizer afoitamente que Paiz, 
a õ.& potência colonial do mundo, 

não lc-n espírito colonial. que da 
su-i pop1laçao dP 6.000.000 de ha
bitantes, apenas 1.000.000, se tant1 
pensa seriamente, e dedica, os 
seus 1 studo~. e os seus trabalho~, á 
deft'za e engradecimento das ques
tões coloniais!! 

Oe qut>m é a cul pa?! 
Todos a leem. 
Falt;i em Portugal, muitissima 

propaganda, no entanto, há, tanta 
maneira de divulgar: 

Enurr.era algumas. 
A grande imprensa, êsse conduc

tor das multidões, poderia publicar 
diariemente - independentemente 
dos jornais coloniais - uma pagina 
colonial na qual se tratc1ria dos 
mais variados ramos da sua activi
dade. 

Todos os cinemas do Pais se
riam obrigados, a fazerem passar 
pelos seus «ecrans• , pelo menos, 
duas fítas demo~strando, as paisa
gens africanas, os costumes indíge
nas a vida dos colonos, as várias 
culturas, enfim, tudo que servisse 
para agitar os espíritos e abrisse as 
mais rudes inteligencias á verdade. 

Conferencistas poderiam levar, 
semanalmente, ás mais humildes 
aldeiais, com o seu saber, ideias 
desempoeiradas, límpidas, cheias 
de verdade e de interesse, conse
guindo, com a sua palavra, abrir a 
inteligencia do mais obscuw tra
balhador. 

Nessas palestras ter-se-hia sem
pre a preocupação de mostrar 
duma forma bem clara, a esses ce
rebros atrofiados, que Africa não 
é o caminho da morte, que o seu 
clima é habitavel aos europeus, que 
não existem apenas féras e pretos 
de tangas e zagaias prontos a cha
cinarem os brancos, fazendo-lhes 
vêr, enfim, com nitidez, todas as 
riquezas do solo Africano, mostrar
lhes que só Angola, sendo 14 ve
zes maior que Portugal, tem terras 
productivas, áptas a receberem as 
mais variadas culturas de todos os 
portugueses que para lá \Ião traba
lhar! 

Ensinar-lhes que é em Africa que 
está o futuro de Portugal, que é lá 
que podem encontrar o necessário 
para viverem tranquilos e poderem 
economisar, e não no Brasil ou em 
outra qualquer terra estrangeira, 
donde em geral, regressam, á Pá
tria, famintos e sem um centavo, 
homens que as ilusões para lá ar
rastaram levando a saúde e eco
nomias! 

Deveriam existir com carácter, 
pelo menos, no Porto, Lisboa e 



._.nglua. 1~ 

NAS colunas 
dum diário 

da tarde, desta 
cidade, tem-se 
expend ido a 
idéia de se eri-

O faro/ do ínf ante do Infante. E 
tanto assim é 
que, não tendo 
sido êle nave-

gi r um mon u-
mento ao Infan-
te O. Henrique, o Navef!ador, no 
promontório de Sagres. Pensamen
to belo que merece todo o nosso 
aplauso. 

Foi, de facto, em Sagres que o 
Infante fez escola dos seus ensina
mentos. Depois do desastre de 
Tanger, em 1457, não mais quiz 
frequentar a Côrte, e preferiu o 
socego numa pequena vila algarvia 
para, no estudo, consumir os des
gostos que o moiam. 

Fez-se então rodear de uma au
t ~n ti ca côrte de sabios geógrafos, 
para o que mandou vir do est an
ge:ro, prin . ipalmente de Genova e 
de Veneza, cosmógrafos e astrólo
gos, juntamente com os que por 

Faro, exposições coloniais das nos
sas 8 possessões ultramarinas, nas 
quais, sempre que tosse possivel, 
se empregariam nativos. 

Nessas exposições, cuja entrada 
seria franca, estariam expostas não 
só, todas as produções coloniais, 
como lambem, tudo que possa in
teressar a um um povo colonial. 

Nas cidades e na província, a 
muitas das suas ruas, praças jar
dins, etc., deviam-se dar os nomes 
das nossas possessões. suas capi
tais, outras cidades, nomes do' 
seus descobridores, guerreiros e 
governadores que se tivessem des
tinguindo pel;i sua acção inteligen
te e grandiosa, enfim, tudo mais 
que podesse con tribuir para cxcla
recer duvidas e fizesse lembrar 
constantemente que Portugal existe 
para alêm dos mares. 

Seria ainda interessante. pelo 
menos uma ou duas vezes por ano 
organizarem-se mutuas excurções 
entre as colonias e a metrópole, de 
forma que dessas visitas se estrei 
tassem mais os laços de amizade 
e de carinho que sempre devem 
existir entre osPortuguesesd' A quem 
e d'Alem-Mar. 

Por fim o Estado colaborando 
com os Governos Coloniais, além 
das suas iniciativas Proprias auxi
liaria toda a propaganda particular 
emquanto não estivesse suficiente
mente fortalecida. 

De todas estas sugestões, apesar 
de serem necessárias e urgenres, a 
que nos afigura inadiavel, é, não só 
a generalização do ensino colonial, 
como tarnbem a do Estado, facultar 
sob todos os pontos de vista, a ida 
de trabalhadore& para. Africa, dan-

cá havia, procedt ram aos estudos 
necessár ios ao desenvolvimento da 
ídéia que êle tinha em fito. 

Foi o Infante. sem duvida, a al
ma e o animador dos descobri
mentos marítimos portugueses. Por 
isso bem merece uma grandiosa 
estatua que simbolise todo a nossa 
cientifica epopeia. Ha quem seja 
do opinião que, antes de se levan
tar um padrão a D. 1-lenrique, pri
meiro se erga um a todos os nave
gadores. Este modo de ver que, á 
primeira vista, parece acertado, es
tá, no entanto, desviado do espírito 
firmado pelas descobertas, de que 
tudo obedeceu uma só directriz 
que tinha a dirigia a inteligencia 

do-lhes, sob varias condições, as 
alfaias agrícolas precisas e prote
gendo-os, d~ começo, contra todas 
as dificuldades que porventura se 
lhes ofereçam. 

Não seria para despresar a cria
ção, nas colonias, de escolas prati
cas Agrícolas, onde esses trnbalha
dores seriam submetidos durante 
o tempo indispensável ao estudo 
da sua profissão em Africa. 

Será preciso muito dinheiro para 
levar a ef,.ito êste largo plano de 
propaganda colonial? 

Serão necessários muitos anos 
para oue, em cada português, vibre 
o c>spirito colonial ? 

Á primeira pregunta respondere
n.os: é . 

No entanto, se o seu gasto fôr 
bem orien tado e, se seguir escru
polosamente todas as indicações 
dos tecnicos e de quem de direito 
ccrtarnendte que num futuro mais 
ou menos próximo, êsse dinheiro 
tera rendido o suficiente para que 
não tenhamos ilusões de que, sem 
trabalho e. sem êle nada se conse
guP. 

À segunda pregunta diremos: 
não. 

Com vasta intrucção colonial em 
todas as classes sociais, e com urna 
variada e bem dirigida propaganda 
do nosso patrim ónio colon ial, tere
mos conquistado, muito rapidamen
te, todo o entusiasmo, vigôr e ener
stia necessária. para sairmos da 
apatia, e do indolente viver em que 
hoje se encontra mergulhado êste 
grave e melindroso problema Na
cional. 

AUGUS ro l.EONE 
(da Escola Superior Col onial) 

gador ficou, con
tudo, na história 
cogno minado o 
N a11egador. 

D. Henrique personifica, e bem, 
as navegações portuguesas qui
nhetistas, porque se os comandan
tes das ar.i~adas iam de ciencia 
cer ta nas rotas, não o faziam. em 
geral, mais do que como praticos, 
ao passo que êle é que lht'S dava 
os t lementos para se aventurarem 
pelos oceanos fóra. 

Tambem achamos bem que seja 
em Sagres e não noutro ponto que 
se faça a maior estatua ao Infante. 

Não quE:r isto dízer, porem, 
que se não possmn fazer tantas 
quantas se quizerem noutros lo
cais. Mas é que nes~e cabo tem a 
vantagem de ser vista do lado do 
mar por todos os na11egantes que 
seguem para o atlântico sul, ou 
para o Mediterrâneo. 

Seria convenien te que à obra de 
arte a fazer se aliasse utilidade 
pr •fica, de forma a lembrar a gen
te do mar a procura-la. Lembramos 
que pudesse ser vir de farol a indi
car ponto da costa. Poder-se-ia 
fazer uma enorme figu ra do Infante 
de garnacha e chapeirão, tendo o 
braço direito estendido a apontar o 
caminho de sudoeste e o braço es
querdo pendido se~urando na mão 
uma carta náutica co m o desenho 
das ilhas atlânticas e parte dos conti
nentes europeu, africano e asiático. 
Essa íigura bastante alta, i lumina
ria de noite, de maneira a ser visí
vel a grande distancia; e de dia, 
seria sonóra, pa ra o que teria uma 
sereia electrica apropriada de for
ma a ouvir-se também a bôa dis
tância. Parece que assim seria o 
melhor processo de, p11ra ela, se 
chamar a atenção, e faria um lindo 
efeito artístico. 

Era às praias algarvias, em vir tu
de dos ventos, onde primeiro che
gavam as caravelas que vinham dos 
mares do sul, o que dêu azo ao In
fante a escolher o sitio onde se es
tareleceu; portanto é lá, por êste 
motivo, e pelos que atraz dizemos, 
que se deve levantar a estàtua ao 
Infante D. Henrique. s. o. 

OFERTAS 
A •Semana Porlu~uesa., a!;!rade: 

ce rec~nhecidamente a lembrança 
do envio a esta redacçilo dos lindos 
calendários. A's imporíanles firmas 
comerciais: H. Vaul1ier & C.3 e 
Rocha, Amado & Latino, e bem 
assim os interessantes cinzeiros da 
Sociedade Comercial Chémia, Ld.". 

Os nossos penhorantes agrade
cimentos. 



HÁ-de haver, certamente, quem 
se assuste e se sinta despi r, 
dian te desta frase, aliás ino

cente : gente uúa. 
Descansai, porem, que não vou 

fazer-vos Corar. 
Trata-se, . muito sim plesmente, 

dumas ligeiras considerações sóbre 
nudismo absoluto, re flectindo-se 
na vida moral, não só do individuo, 
mas até da própria sociedade orga
nisada. 

E' verdade: surge-nos moderna
cnente uma nova forma de moral 
a moral nudista, procurando, na 
existencia a que chamarei de Adão 
e Eva, a cura do corpo e a cura do 
espirito, coisas de que, afinal todos 
nós nos sentimos bastantes preci
s2dos. 

Nada de irreverencias, e - muito 
menos - de imoralidades. 

· Apenas um passeio - em espiri
to, é claro - até à alemanha, na
ção onde o progressonão é um so.
nho que se acaricia mas uma ver
dade que se faz sentir, com o pêso 
i mperioso das grandes realisações. 

Pois bem ! Foi nêste paiz que 
nasceu o nudismo. Duma a outra 
ponte dessa terra florescente, êle 
criou raises, alastrou, como doen
ça de perigoso contágio. Hoje, con
tam-se os nudistas por milhares, e 
de ambos os sexos, sem distinções 
de idades. Mas apenas de catego-
ria social. · 

Ouçamos Lovis. Charles. Royer, 
cronista cinti lante da França actual 
autor duma interessantíssima re
portagem cau pays des hommes 
nús•: 

•Com efeito, a visão dos corpos 
nus, longe de excitar a imaginação, 
torna-se rápidamente apasiguante, 
e se todos estivessem habituados, 
desde a sua mais tenra infancia, a 
expõrem-se nús aos raios do sol, 

Ca~a Fúndada c: m 17n 

Lou<;as, vidros, esmaltes, mera es, 
follrn, zinco, talhPres e àrt.igos d e 

fant'<lsia 

Vendns pelos pi·eços das fê\bri c11s 

Jfovcndedores do e~malte 

Guerre iro 

.A rmazem ele vendas por a tacado 
e a r etalho 

GENTE 
NÚA 
veríamos diminuir essa inquíetação 
Sexual que toma na moderna alma 
civilisada , as proporções duma ver
dadeira doeoçrn. 

Eu não aconselho, evidentemen
te, que se venha para o Chiado fa
zer compras ou tomar chá à •Gar
rett• exatamente como Deus nos 
deitou ao mundo. 

Mas, se os médicos prescrellem 
para o tratamento das enfermida
des osseas, por exemplo, os ba
nhos de sol, os raios ultra-violetas 
e co isas semelhantes, porque não 
fazer, preventivamente, curas sola
res, sobretudo no verão, e ao ar 
livre, em colónias nudistas ao fim 
apropriadas, numa demonstração 
emocionante de energia vita l, sem 
hipocrisias e sem pensamentos que 
envegonham? 

Assim se evitariam, com certeza, 
muitos defei tos de que enferma a 
Raca. 

Defeitos físicos, e defeitos mo
rais. 

Digam francamen 'e, onde há 
mais impudor: num maillot colori
do, despertando o desejo natural 
de contemplar a pele, em vibração 
permanente, que êle oculta, ou na 
visão saudável dum corpo nú, es
cultur~lmente honesto? 

O que fere mais, ainda : uma co
rista de music-hall, semi-núa, ou 

ARTIGOS 
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semi-vestida - que é o mesmo -
prestando-se provocantemente aos 
olhares sensuaise a !revidos dos ho
mens que a aplauqem, ou um gru
po de jovens, integralmente mas, 
correndo alegremente de mãos 
dadas, num parque especial, numa 
desenvolta e alegre manifestação 
de saúde e solidariedade? 

A pimenta, quero dizer, a malda
de, somós nós quem a deita. 

Aos bem intencionados, poucos 
realmente, não pode nem deve re
puqnar um espectái:ulo dêstes. 

Quem se atreverá a contestar o 
encanto, e ao mes1110 tempo a sim
plicidade dum interessantíssimo fri
so de crianças mas, brincando des
cuidadamente num campo ou numa 
praia. 

l\s criançinhas numa proporção 
sempre crescente, e em consequen
cia de causas variadíssimas, não 
possuem a côr natural de quem 
vive liberto do fardo pesadíssimo 
que é o pêso cruel das preocupa
ções, na luta pela vida. 

Arrastam a infqncia, coisa pre
ciosa que nunca ~ãis volta, sem
pre eufesadistas e doentes, trazen
do atrás de si um cortejo intermi
nável de bronquite!', gripes, raqui
tismos, predisponentes da tubercu-
lose. ' 

E' um quadro trjste, que - digâ
mos de passagem - merece a 
mais carinhosa e disvelada atenção 
de quem de direito. 

Pois bem, mais do meu paiz ! 
Fazei-nos nossos filhos esta expe
riencia comesinha e simples, de re
sultados infinitamente proveitosos 
para nós e para êjes : expõr todos 
os dias os vossos pequeninos, du
rante um quarto de hora, integral
mente nús, aos raios vivificantes 
dêste belo sol peninsular, nem quar-

(Contirmaçtla na pag. 22) 
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Boletim Geral das Coló ias -
Números especiais dedicados à via
gem do sr. Ministtro das Colónias -
n.º 88·90 de Angola e Moçambique. 

Estes dois volumosos livros que 
compreendt- 111 700 par,inas cadn -
e que foram organisados inteligen
temente pelo nosso prezado ca ma
rada do jornalismo, Julio Ca' ola, 
mostra-nos atravez das suas pági
nas o esforço ~ o carinho com que 
tratc>m estes n~suntos coloniais, re
ferentes aquelas duas províncias 
ultramarinas. Podemos afeitamente 
dizer que é uma obra digna de todo 
o elogio-merecendo da nossa pa rte 
as maiores homenagens por tão 
fa!igante trabalho e inprescind ivel 
nas bibliotecas e arquivos de todos 
que se interessam com patr iotismo 
pelo nosso império colonial. 

Parabens pois a J 11io Caiola , 
pela sua valiosa obra. 

Poetas de Portugal - Por Artur 
Vieira - Artur Vieira, ilustre escri
tor e poeta, acaba de nos enviar 

•••••••••••••• 

impressa, numa interessante edi
ção, publi cada no Chi le, a sua con· 
ferencia que pronunciou naquela 
unive rsidade em d nco de ou tubro 
de 1921, sobre o sugestivo titulo 
•Poetas de Portugal> . Este trabalho 
que veiu á estampa P.m 5 de Outu
bro de 1952, por A . Ferreisa d'AI· 
meida, demonstra-nos não só o pa· 
t riotismo com erudição de Artur 
Viei ra, incontestàvelmente além 
de ser já um bom prosador, poeta 
e tambem bom conferencista. 

Cadernos Corporativos- D1rec
tor- Augusto da Costa-Revi f la de 
assuntos polit icos - inser indo no 
seu !.º numero, colaboração do seu 
ilustre director, sobre • A derrota 
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do índi víduo e a vitória do produ 
tor•, do dr. Antonio Sousa Gomes, 
• Assistencia ou poht ica socíHl* ; do 
dr. M. Pestana Reis, «A Familia» 
de ; Ruy de Lordell o, •O novo di
reito corporativo - Pródomos - A 
frase associati va» e ainda insere ar
tigos sobre : - Litera tura pol itica, 
Rcali zaçAo corporativa - O uso do 
vinho nos internatos e Portugal -
Di rPito corpo rativo? etc. 

A apresentaçàs grâtica é exce
lente. 

Craros Rubi os dt! Fernando Pe . 
qui10 é um pequeno livro <1e ver · 
sos qu <! m ! rece o carinho dos 

crít icos. Fernando P<!quito reV-!la· se 
atra : ez dos seus •Cravos ~ubros>, 
um prometedor poe;a . 

litoral de Joiio Cabral ; o Nasci
mento . Numa linda edição este iul
gurantc e conhecido poeta e escri· 
t or, euviou-nos o • Litoral •, livro de 
requintados versos, que veiu refor
çar o seu talento e a sua sempre 
crescente inspiração. 
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O meu amigo Salsa deu-me um 
safanão no braço, bebeu um 
golo de café, e disse numa 

voz arrastadinha, numa vóz quasi a 
chorar, cheia de mágua : 

- O nosso maior defeito, é di
zer-mos mal do que é nosso. 

O meu amigo Salsa olhou para 
mim com os olhos a brilhar de pa
triotismo, e com um sorriso de iro
nia, que queria dizêr mais ou me
nos, que eu ia levar uma valente 
lição. Depois exclamou numa voz 
alta, tão alta que o Porteiro do 
Café, para se destraír enquanto 
abria e fechava a porta, poz-se à 
escuta e baixava a cabeça, n'um 
sinal de arrêpendimento, com os 
olhos espalhados, pela erudiçõo do 
meu é1111igo Salsa. 

- Qua l é a História do mundo 
que tem um, u111, um, e o meu ami
iio, para não ofender a 111ern<iria 
de qualquer lieroi, v2cilava, sóbre 
qual o nome, que devia abrir a 
hsta ... 

- Um Vasco da Gama, por exem
plo, um Camões, u111 Afonso de 
Albuquerque, um Gonçalves Zarco, 
enfim, outros mais, conquistadores. 
descobridores, Sábios ... 

E o meu amigo Salsa, olhou pa··a 
mim com meio sorriso olhou pnra 
o porteiro que cabeciava em sinais 
aprovadores, enquanto avançava 
com o braço que levava a porta à 
frente, ou recuava com a porta que 
trazia a traz, olhou para os lados, 
talvez á espera que as outras pes
soas, tocadas pelo sentimento pa
triótico, lhe dessem uma salva de 
palmas, cospe trêz vezes, cospe 
quatro, torna a cuspir e diz-me: 

Olhe, atráz de nós está um 
Inglês ... Estes estrangeiros estilo 
acostu1r.ados a ouvir os portuguf!
ses diserem mal da própria Pátria 
que l~es fo i tierço e fica admirado 

quando me ouve falar assim . .. 
Eu gostava que todos seguissem 

os meus exemplos .•. Crrrr, Crrrr 
e o amigo Salsa, torna a cuspir. O 
porteiro, que está farto de puxar e 
empurrar a porta, é o primeiro a 
seguir os exemplos do amigo Sa lsa 
e ... Crrrr, cospe para o chão. 

O orador depois de bem cuspi
dinho, olha para mim com olhos 
de sincera pena e continua: 

©efeítos 
- Vestidos? ... A senhora man

da-os vir de Par is, porque é mais 
<chie» ... Senhoras? ... Elas nem 
auerem sêr senhoras, porque é por
tuguês; são e madamesl) ! 

O porteiro concorda, Salsa cos
pe, o porteiro tambem cospe, o in
glês lê •Passing Show• e eu estou 
pelos cabelos ... 

- Isto ou aquilo é Nacional? Se 
é nacional não presta ... 

Ah! meu amigo, meu amigo, 
quando ê que esta genlc aprende 
a amar as cousas que saiem das 
suas próprias entranhas! 

O amigo Salsa, numa voz quasi 
apagada, como que murmurando 
uma oração, numa voz baixinha, 
tão baixinha que o porteiro esten
de o pescoço para ouvir melhor, 
murmura: 

- Paiz do eterno Sol, do Ceu 
azul, das andorinhas, do mar! 

Paiz do Amor! ... 
E o meu amigo Sa lsa estende

me os cinco dedos e emenda : 

SE:U.tNA PORTUC..:tJESA 

- Do Amor bem entendido, do 
Amor com A, não desse amor 
•imoral que há lá por Paris ou nas 
outras ter ras, onde tanto faz sér 
casado como não ... 

E Salsa cospe, o porteiro cospe, 
olho para os lados e vejo toda a 
gente a cuspir. O inglês continua a 
lêr o •Passing Show» 

Reparando melhor no chão do 
café, vejo junto de todas as mesas 

I I 

nac1ona1s 

vêjo o que toda a ge11te vê, por 
toda a parte, a marca duma das 
maiores vergonhas Nacionais, a 
marca da falta de civilidade de 95°/0 

dos Portugueses. E cheio de Salsa, 
de café, do porteiro e tanta lição 
ôça volto-me para o meu amigo e 
despecho: 

- Olhe meu amigo, deixe-se de 
de lérias e se quer um conselho 
ouça-me: 

-Aquêle inglêz, não percebe o 
que o senhor diz, nem lhe interes
sa sabêr, mas vê, e isso percebe 
muito bem, vê o que o senhor faz 
o que quasi toda a gente aqui faz. 

Por cada palavra que dizem cos
pem para o chão ... Vê que lindas 
decoraçõi:s há por baixo de todas 
mêsas? 

A melhor qualidade que o senl1or 
deve têr, o senhor e fôda a gente, é 
não cuspir para o chão, por fêruma 
coisa que repugna fôda a gente ci vi
l isada. Fique sabendo que a Pátria 

S. A. R. L. 

( Conti1111a na pág. 17) 
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SEMANA PORTU~UESA 

O FERREIRO DO INFERNO 
FOI o Progresso, aquêle aben

çoado Progresso qr:e nc s deu 
luz a jôrros, que nos fez transpor
tar a velocidades pasmosas, jamais 
para os homens de ontem, que 
nos leva a voz a todos os cantos 
do mundo, aquêle Progresso que 
retrata no écran tôdas as m·ravi
lhas da ciência, foi êssc Progresso 
como ia dizêndo, que nos roubou 
o reman!'o, aquela paz reconforta .. 
nte dos nervos e do cérebro, para 
nos atirar ao inferno dos ruídos. 

Adeus melodias harmoniosas de 
sons! 

Adeus embalos nostá lgicos, onde 
os compositores irmilos dos nos
sos allós, punham tôda a ~ama da 
sua arte maravilhosa de músicos ! 
O moderno Jaz-Band,a batucar os 
ouvidos do homem de hoje, le11ou
os de vencida como o tufão que 
erranca a olaia casta que ensom
breou durante vidas os canteiros 
de um jardim de sonhos. 

E tudo é vida, como é vida o que 
medeia entre o berço e a tumba! 

Foi o Progresso, aquêle aben
çoado Progresso, que roubou ao 
homem todo o socêgo que lhe fal
ta! 

Ao trote garboso do ruminante, 
sucedeu o refolgar estrepitoso do 
bólido que marca a sua fôrça pelo 
H. P., que encurta distâncias com 
uma facilidade pasmosa, mas que 
deixa atrás de si a suposição de ter 

passado o ferreiro do inferno. 
E os companheiros do Progresso 

exclamam: Que maravilha! 
E os llélhinhos bradam: 
San:a Barbara! 
As fábricas, êsses gigantes de 

pedra e cal, que olham os céus 
através dos seus óculos de tijolo 
massiço rouquerejam um hino li mão 
do homem que vive entre êsse to
multear de brados e blasfemas, de 
gargalhadas e ais, fôsse transpor
tado num instante à quietude duma 
aldeia entre colinas, diria que o 
mundo respeit<i11a um minuto de 
silêncio, um eterno minuto ... e era 
ali que o homem ama 11a a Ilida! . . . 
porque, pintem-na das côres que 
quízerem, a cidade é sempre 

Onde nem a noite dorme 
E os homens não se conhecem ! 

Pretende-se agora E.studar a ques
tão dos ruídos. 

Há mesmo uma comissão no
meada para êsse efeito. Oxalá que 
alguma coisa se faça a-fim-de que 
o homem possa viver um pouco de 
tranquilidade, portas a dentro, no 
c"nchego do seu lar, depois de um 
dia de luta pela 11idr. 

Mas se não poder ser, se a vida 
fôr para o homem como a casa do 
ferre iro de inferno, que êle apenas 
exclame num desabafo: 

Foi o Progresso!! 
F. B. 
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DEFEITOS 
NACIONAIS 

(Co111ir.11ação da pág. 20) 

~anha muito rrais com isso aos 
olhos dos €x:ranhos, o que estar
mos sempre a falar dos Heróis, dos 
Santos cu dos D<:scobridores Na
cionais. 

Ou então é bom falar nêles sem 
cuspir para o chão. 

Aperto a milo desmaiada do ami
gn Salsa que fica abscrto, de boca 
aberta e a olhar para mim. 

Atrn11csso o Rocio. Ma-..:otes de 
senh: res respeita11eis, falam a cos
pe111. 

Chiado acima 11ou pensando: 
Naturnlmente'fui idiota, o Sal

sa é cu paz de têr razão ... 
O nosso paíz é o unico onde se 

cospe para o chão? 
E' um sintoma de personalida

de, 1{1 estava eu com a mania de 
querer que os portuguêses fôssem 
como os estrangeiros, que não 
cospem para o chão. 

E aquilo das senhoras que não 
são patriotas e gostam que lhes 
chamem cmadames»? . . . 

Ora aí está, o Salsa tem razão ... 
Os homens patriotas como êle cos
pem para o chão e querem sêr 
•madame» .. . 

Não há dúvida, para se ser bom 
portu~uês, é preciso arr.ar a Pátria 
e .. . cuspir para o chão. Crrrr, lá 
vae uma cuspidelasinha. 

JOTADLiLLE 

FOI 
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to amplo, de janelas completamen
te abertas, respeitando, é claro, o 
incidente duma c<. rrente de ar, 
quási sempre perigosa. 

Não há quem desconheça, com 
certeza, que colocando uma planta 
verde numa casa sem luz, essa 
planta vai amarelecendo- estelio
la-se, é o termo-e acaba por mor
rer. 

Pois, sob êste ponto de vista, as 
crianças são como os vegetais, ávi
das de luz tonificante. 

Um dos argumentos que se tem 
"invocada para contrariar as moder
nas teorias nudistas, é o da falta de 
pudor dos adeptos do nú integral. 

Eis a opin ião autorisadissima do 
célebre psicólogo Dr. Pierre Va
chet; 

«Nós somos criados para viver 
nús, tal como viemos ao mundo e 
como vivem ainda certas raças pri
mitivas. 

A sensação de vergonha em face 
da nudez é uma impressão atificial 
adquirida por um longo atavismo e 
reforçada pelo decorrer d0s sécu
los. 

Mas, há al~um tempo já que uma 
evolução se desenha nos costumes 
t:: nos habitos; e, em muitos países 
os adeptos da vida ao ar livre e á 
luz solar torna-se cada vez mais 
nu 111erosos». 

Entre nós, o distinto profes::.or 
da Esco:a Superior Colon;al, Sr. 
Lopo Vaz de Sampaio e Mdo afir
ma: 

«A nudez está longe de ser con-

SEMANA rORTUGUESA 
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O Salão mais 
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alegre do Par
que Mayer 
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sequencia da selvagerie. Se, entre 
as popu'ações humanas que prati
cam o nudismo integral, há povos 
selvagens, como os australianos, os 
fuégienses, os botocudos, outros, 
como os polinésios, andavam ai A
da complet<imente nús quando os 
europeus os fõr, m encontrar, já 
com um certo grau de civilização. 

Entre os europeus os Gregos da 
antiguidade clássica bem pouco en
cobriam, com suas vestes, a pró
pria nudez. 

O pudor nunca foi, não é nem 
jamais virá a ser um sentimento 
inato no homem, e não passa 
de um costume gerado pela in
fluencia climática, ou por conven
ções sociais de relegiosas•. 

Eis, em suma, como eu entenóo 
que deve ser encarada a prática do 
nú. 

Com boa-fé, o que é algo difícil, 
sobretudo num tempo como o de 
hoje, em que toda a gen te procura 
ens:tanar se mutuamente. 

Para terminar, um vaticinio, ape
nas : estas considerações, inspira
das pelo nudismo, o •evangelho 
dos tempos modernos» como lhe 
chamou espirituosarnante o pro
fessor Vachet, se têm hoje um sa
bôr diabólico de coisa excomunga
da, estas impressões escritas dum 
iema palpitante - repetimos - se
rão daqui a vinte anos absoluta
mente inoportunas, pois que o nu
dismo terá deixado de ser urna 
obsediante aspiração, para_ tornar 
foros de coi~a consagrada. com a 
simpatia - pelo menos-dos nudis
tas convictos ... 

M \RIO GUERRA ROQUI~ 
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